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RESUMO: Foi estudada a utilização de fezes desitratadas de coelho 
nas proporções de 20-30-40- e 50% em formulação de rações desti­
nadas a ratos albinos. Os resultados médios, dos coeficientes de di- 
gestibilidade obtidos foram: ração com 20% de fezes de coelho = 
54,6% para matéria seca, 57,7% para m atéria orgânica, 48,7% para 
proteína, 61,4% para extrato etéreo e 71,6% para carboidratos solú­
veis. Ração com 30% = 49 ,8  - 53,4 - 46,6 - 61,6 e 67,0% respectiva­
mente. Ração com 40% = 37,0 - 41,5 - 32,3 - 53,5 e 58,8% respecti­
vamente. Ração com 50% =44,9 '- 49,2 - 39,4 - 58,4 e 64,5% respec­
tivamente. Concluiu-se que a fibra bruta é totalm ente indigestível e 
que os coeficientes de digestibilidade estão m uito baixo dos assinala­
dos em rações normais.

UNITERMOS: Coelhos, fezes* ; Digestibilidade, coeficiente*; Ratos 
albinos*; Rações*.

* Trabalho apresentado na 34, Reunião Anual da Sociedade Paulista 
de Medicina Veterinária, Pirassununga, 1979.

INTRODUÇÃO

Pesquisadores de diferentes regiões procuram substitutivos para 
as porções mais nobres das rações animais, visando' poupar alimentos 
para consum o da espécie hum ana, e reduzir os custos de produção.

A “ cama de frango” , bem como o “ esterco de galinha” , foram 
testados como com ponentes de rações para bovinos com resultados 
animadores. Idênticos sub-produtos da exploração de outras espé­
cies, poderiam igualmente representar fatores de barateam ento de 
custos.

Embora a cunicultura brasileira ainda não tenha atingido desen­
volvimento comparável a avicultura, sua exploração caminha rapida­
m ente para ocupar posição de destaque na produção brasileira de 
carne e pele.

O principal sub-produto desta atividade é o esterco, que pelo fa­
to  de ser considerado de alta qualidade começa agora a ser testado 
em rações de aves e suínos.

A presente comunicação visa contribuir para o conhecim ento 
do valor nutritivo do esterco de coelho, como primeiro passo para 
a formulação de rações experimentais de ratos, aves, suínos e bovi­
nos.

MATERIAL E MÉTODOS

a) Animais
Para a presente investigação, foram utilizados 24 ratos albi­

nos (R attus norvergicus) linhagem Wistar, machos adultos. Os ani­
mais foram escolhidos por sorteio para comporem 4 lotes, que apre­
sentaram os seguintes pesos médios:
LOTE I - 277,3g; LOTE II - 268,0g; LOTE III - 277,7g e LOTE IV -
258,5g.

Os ratos, colocados em gaiolas individuais de metabolismo, 
receberam água e alim ento “ad libitum ” , durante todo o transcorrer 
do experim ento.

b) Rações
As rações formuladas foram distribuídas entre os lotes, por 

sorteio, obedecendo a composição percentual seguinte:

Ingredientes Ração I Ração II Ração III Ração IV
Lote I Lote II Lote III Lote IV

Farelo de trigo 20 ,0% 30,0% 10,0% 19,4%
Milho m oido 39,4% 39,4% 39,4% 40,0%
Fezes de coelho 40,0% 30,0% 50,0% 20,0%
Pó de ração* ........... ........... 20,0%
Sal 0 ,6% 0 ,6% 0 ,6% 0 ,6%

* O pó de ração de coelhos foi considerado também como 
um sub-produto.

c) Fezes de coelho
As fezes de coelho foram colhidas e preparadas por secagem e 

moagem parciais, na Granja Selecta, Itú - Estado de São Paulo. A se­
guir submetidas a desidratação em estufa a 103°C. As misturas para 
composição das rações foram realizadas uma semana antes do perío­
do experimental, ocasião em que foi acrescentado o óxido crômico 
como indicador. A composição quím ica das rações é mostrada na 
tabela 2 e, a do pó de ração, e fezes de coelho pode ser vista na tabe­
la 3.

O período preliminar, teve a duração de 5 dias, enquanto que 
o período principal ou de colheita extendeu-se por 6 dias.

As fezes totais diárias foram recolhidas individualmente, 
acondicionadas em vidros e mantidas em estufa a 70°C.



Rev.Fac.Med.vet.Zootec.Univ.S. Paulo, 16(1/2): 11-15, 1979.

T
ab

el
a 

1 
- 

Pe
so

 d
os

 r
at

os
 (

g)
 d

e 
ac

or
do

 c
om

 o
s 

di
fe

re
nt

es
 l

ot
es

 e
xp

er
im

en
ta

is

L
O

T
E

 
I

L
O

T
E

 I
I

L
O

T
E

 I
II

L
O

T
E

 I
V

A
ni

m
al

Pe
so

A
ni

m
al

Pe
so

A
ni

m
al

Pe
so

A
ni

m
al

Pe
so

N
o.

V
iv

o
N

o.
V

iv
o

N
o.

V
iv

o
N

o.
V

iv
o

1
24

9,
0

7
24

5,
0

13
26

0,
0

19
24

5,
0

2
24

5,
0

8
25

8,
0

14
27

9,
0

20
26

2,
0

3
28

8,
0

9
26

1,
0

15
28

0,
0

21
25

5,
0

4
30

0,
0

10
27

4,
0

16
27

4,
0

22
25

6,
0

5
27

7,
0

11
26

6,
0

17
25

8,
0

23
30

5,
0

6
30

5,
0

12
30

4,
0

18
31

5,
0

24
22

8,
0

X
 

= 
27

7,
33

 
- 

10
,3

9
26

8,
00

 
-

 
8,

19
27

7,
67

 
- 

8,
41

25
8,

50
 

- 
10

.5
0

S 
= 

25
,4

6
20

,0
7

20
.6

1
25

,7
1

C
V

%
 

=
9,

18
7,

49
7.

42
9,

95

T
ab

el
a 

2 
- 

C
om

po
si

çã
o 

Q
uí

m
ic

a 
(%

) 
da

s 
R

aç
õe

s 
U

til
iz

ad
as

h
\R

aç
õ

es

N
ut

ri
en

te
s

B
ru

to
s

R
A

Ç
Ã

O
 I

(4
0%

) 
te

ze
s

R
A

Ç
Ã

O
 I

I

(3
0%

) 
fe

ze
s

R
A

Ç
Ã

O
 I

II

(5
0%

) 
fe

ze
s

R
A

Ç
Ã

O
 I

V

(2
0%

) 
fe

ze
s

So
br

e
M

.U
.%

So
br

e
M

.S
.%

So
br

e
M

.U
.%

So
br

e
M

.S
.%

So
br

e
M

.U
.%

So
br

e
M

.S
.%

So
br

e
M

.U
.%

So
br

e
M

.S
.%

Á
gu

a
13

,7
7

_
12

.1
1

_
14

,9
4

_
11

,3
4

_
M

at
ér

ia
 S

ec
a

86
.2

3
10

0,
0

87
.8

9
10

0,
0

85
.0

6
10

0.
0

88
,6

6
10

0,
0

M
at

ér
ia

 O
rg

ân
ic

a
78

,3
1

90
.8

2
80

,9
5

92
,1

1
76

,4
7

89
,9

0
82

,2
2

92
,7

4
Pr

ot
eí

na
 B

ru
ta

13
.4

6
15

,6
1

13
,7

1
15

,6
0

12
,7

0
14

,9
3

13
,5

6
15

,2
9

E
xt

ra
to

 E
té

re
o

2.
93

3.
40

3,
04

3,
46

2,
51

2,
05

3,
40

3,
83

C
ar

bo
id

ra
to

s 
So

lú
ve

is
52

.2
7

60
,6

2
55

.5
1

63
.1

6
51

.3
0

60
,3

1
56

,7
6

63
,8

8
Fi

br
a

9.
65

11
.1

9
8,

69
9,

89
9.

96
11

.7
1

8,
65

9.
74

C
in

za
s

7,
92

9.
18

6,
94

7,
89

8,
59

10
,1

0
6.

44
7,

26
Ó

xi
do

 C
rô

m
ic

o
-

0,
26

3
-

0,
22

4
-

0,
22

0
-

0,
28

7

12 VEIGA, J.S.M.; PRADA, F.; MENDONÇA JUNIOR, C.X.



Tabela 3 - Composição Quím ica (%) das Fezes e do Pó de Ração para Coelhos

Digestibilidade aparente de rações contendo fezes de coelhos Oryctolagus cuniculus, (Linnaeus, 1758) - em ratos (Rattus norvergicus - 13
Linneus, 1758)

Elem entos Brutos Fezes Pó de Ração

Umidade 18,4 10,8
Proteína 14,6 17,7
E xtra to  E téreo 1,9 3,4
Fibra 18,4 21,2
Cinzas 13,8 3,7
Extrativos não Nitrogenados 32,9 43,2
Cálcio 1,6 0,7
Fósforo 1,1 0,4

Tabela 4 -  Coeficiente de Digestibilidade Aparente (%) dos nutrientes estudados

Rato no. Matéria
Seca

Matéria
Orgânica

Proteína E xtrato
Etéreo

Carboidratos
Solúveis

1 32,0 37,0 20,8 47,4 57,3
Lote 1 2 36,8 41,3 30,4 53,7 57,9

40% 3 37,5 41,8 33,7 55,5 57,5
Fezes 4 36,0 40,7 32,3 56,1 58,4

5 41,9 46,1 38,3 55,6 62,6
6 37,5 42,2 38,1 52,4 59,2

média 36,9 41,5 32,3 53,4 58,8

7 51,1 53,8 46,3 60,5 67,0
Lote 2 8 48,5 52,5 47,3 62,6 65,8

30% 9 48,7 52,7 46,8 62,0 67,3
Fezes 10 50,5 54,4 47,3 64,1 66,4

11 50,2 53,7 47,0 59,4 67,9
12 49,8 53,5 45,1 60,8 67,7

média 49,8 53,4 46,6 61,6 67,0

13 43,6 47,8 37,6 56,4 63,5
Lote 3 14 44,8 49,2 40,7 55,7 62,4

50% 15 42,7 47,3 34,9 60,0 61,4
Fezes 16 43,6 47,8 38,2 62,1 63,2

17 48,9 52,8 44,2 63,8 67,6
18 45,9 50,3 40,7 52,5 68,6

média 44,9 49,2 39,4 58,4 64,4

19 54,9 58,0 49,7 62,6 71,8
Lote 4 20 53,3 56,5 49,9 64,8 70,3

20% 21 55,7 58,8 50,5 58,2 72,9
Fezes 22 56,0 59,1 51,2 61,2 72,3

23 53,0 56,0 43,7 57,6 70,7
24 54,6 58,0 47,4 63,8 71,2

média 54,6 57,7 48,7 61,4 71,5
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d) Métodos Analíticos
As determinações de Matéria Seca, Proteína, E xtrato Etéreo, 

Fibra Bruta e Cinzas, foram realizadas segundo m étodos oficiais da 
A.O.A.C.2.

A determinação do óxido crômico, para o cálculo de digestibili- 
dade aparente foi conduzida segundo o m étodo m odificado por 
SCHURCH.e cols.5.

Os valores percentuais foram transformados em ângulos (ang = 
arco seno “V~ %) de acordo com SNEDECOR E COCHRAN^, antes 
de sofrerem o tratam ento estatístico.

A análise estatística, teste de F e Newman - Keuls, foi elaborado 
segundo SNEDECOR E COCHRAN^, adotando-se o nível de 5% de 
significância para a comparação dos resultados.

RESULTADOS

Na tabela 4 são apresentados os resultados atinentes aos coefici­
entes de digestibilidade aparente, obtidos pelo m étodo do óxido 
crômico.

A análise de variância, bem como o teste de Newman-Keuls, são 
vistos na tabela 5.

As diferenças entre os coeficientes de digestibilidade, foram ju l­
gadas significativas pela análise estatística para todos os nutrientes 
estudados (tabela 5). O lote IV (20% de fezes de coelho) por sua 
vez, apresentou melhores índices médios de digestibilidade, sendo 
apenas superado pelo Lote II (30% de fezes) no que tange ao extrato  
etéreo (média de 61,6%) - tabela 4 - embora esta diferença não fosse 
julgada significativa (tabela 5). Por outro  lado, verificou-se que o 
coeficiente de digestibilidade entre os diferentes lotes experimentais, 
revelaram diferenças significativas para todos os nutrientes estuda­
dos.

No relativo à m atéria seca e m atéria orgânica, o teste de 
Newman-Keuls permitiu afirmar que os coeficientes de digestibilida­
de diferiram significativamente entre todos os contrastes efetuados 
(tabela 5).

E ntretanto, no que concerne a proteína bruta e carboidratos so­
lúveis, o lote II diferiu significativamente do lote IV para o primeiro 
nutriente e do lote III para os carboidratos solúveis (tabela 5).

Q uanto ao extrato  etéreo, o lote I m ostrou resultados signifi- 
cantem ente mais elevados que os assinalados nos demais lotes. No 
entanto estes últim os lotes - II, III e IV - não revelaram diferenças 
estatísticas quando cotejados entre si (tabela 5).

Por sua vez, o maior índice de digestibilidade médio foi obtido 
com a ração IV (20% de fezes) para os carboidratos solúveis - 61,6% 
enquanto o menor índice - 32,3% - foi encontrado para a proteína 
correspondendo ao lote I, cuja ração apresentava 40% de fezes de 
coelho (tabela 4).

Pode-se observar que as médias relativas à proteína, para os lo­
tes II e IV (46,6% e 48,7% respectivamente) não apresentaram des­
vios significativos, enquanto as rações I e III (40% e 50% de fezes) 
produziram médias de 32,3% e 39,4%, diferença esta, considerada 
estatisticam ente significativa (tabela 5).

DISCUSSÃO

Apesar de ANDREASI1 relatar a existência de diferenças signi­
ficativas atinentes ao coeficiente de digestibilidade de matéria seca, 
relacionadas com a idade, no presente trabalho, não se investigou a 
influência deste fator sobre o aproveitam ento dos diversos nutrien­
tes.

Assim, ANDREASll obteve para matéria seca um coeficiente 
de digestibilidade ao redor de 77,4%, para animais jovens, enquanto 
os adultos aproveitaram 75,6% da matéria seca ingerida. Se confron­
tados estes resultados com os obtidos no presente trabalho nota-se 
diferenças acentuadas pois o maior índice aqui obtido foi de 54,6% 
para a ração com 20% de fezes de coelho, o que talvez possa ser ex­
plicado pela baixa, ou mesmo nula, digestão da fibra bruta, fato  que 
resultou na impossibilidade do cálculo do seu respectivo coeficiente 
de digestibilidade.

Por outro lado SCHURCH, e cols.^ ao estudarem a aplicabilida­
de do óxido crômico na determinação da digestibilidade aparente 
em ratos, não fazem menção às idades dos animais, nem sua im por­
tância frente ao aumento ou diminuição do coeficiente de digestibi­
lidade.

Também LLOYD^, não faz nenhuma referência quanto a idade 
dos animais e suas implicações frente a um maior ou menor índice 
de aproveitam ento da matéria seca.

No relativo ao teor de cinzas, que variou de 7.26% para a ração 
com 20% de fezes de coelho a 10,10% para a ração III (50%), tudo 
indica que este nutriente, juntam ente com os níveis elevados de fi­
bra, influenciou a digestibilidade dos demais componentes.

A fibra bruta que oscilou de 9,74%, na ração IV (20% de fezes 
de coelho) até 11,71% para a ração III (50%) parece ter sido elevada 
para esta espécie, uma vez que era proveniente, em sua grande parte 
de uma prévia digestão ocorrida no organismo dos coelhos, apresen­
tando provavelmente características de indigestibilidade para ratos

No entanto , para aves, MENDONÇA JUNIOR, e cols.^ utiliza­
ram fezes desidratadas de coelho, contendo 18% de fibra bruta, em 
níveis de 5% e 10% nas rações de frango de corte, obtendo resulta 
dos satisfatórios, parecendo que nesta espécie os elevados níveis de 
fibra bruta não interferiram, na mesma intensidade, como o sucedi­
do com os ratos, na presente pesquisa.

O pequeno número de dias experimentais, mostra-se insuficien­
te para investigar mortalidade, ganho de peso e comportam ento ani­
mal. Futuros trabalhos deverão ser conduzidos para que se possa re­
comendar com segurança a utilização rotineira deste sub-produto na 
alimentação de ratos.

CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos podemos concluir que
1) A digestibilidade aparente na matéria seca, oscilando de 

37,0% a 54,6% ficou m uito aquem da digestibilidade esperada para 
esta espécie.

2) Os índices elevados de cinzas e fibra bruta determinaram um 
baixo aproveitamento de outros nutrientes da ração tais como pro­
teína e extrato  etéreo.

3) A fibra bruta foi totalmente indigerível para esta espécie.
4) A concentração de 40% de fezes de coelho na ração, provo 

cou menores coeficientes de digestibilidade quando comparadas com 
os obtidos com a ração contendo 50%.

5) A ração com 40%, de fezes diferiu estatisticamente de toda 
as outras no relativo ao C.D.% do extrato etéreo.

6) Novos trabalhos deverão ser realizados para se conhecer me­
lhor a utilização destas rações durante período prolongado.

Agradecimento
À Organização Comercial Granja Selecta Ltda. pelo fornecimen­

to das fezes desidratadas de coelho.
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VEIGA, PRADA, F.; MENDONÇA JUNIOR, C.X. Appa­
rent digestibility o f ration with rabbit’s faeces (Oryctolagus cu­
niculus), in rats (Rattus norvergicus). Rev.Fac.Med.vet.Zootec. 
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SUMMARY: Studies on the utilization of dehidrated rabbit’s faeces 
in concentrations of 20, 30, 40 and 50%, as rations to rats were ma- made. The digestibility coeficients obtained were: rations with 20% 
of rabbit’s faeces: dry m atter 54,6%; organic m atter 57,7%; crude 
protein 48,7%; ether extract 61,4% and Nitrogen Free Extractives 
71,6%. Ration with 40%: 3 7 ,0 ;41 ,5 ; 32,3; 53,5 and 58,8% respecti­vely. Ration with 50%: 44,9; 49,2; 39,4; 58,4 and 64,8% respective­
ly. It concluded that crude fiber showed total indigestibility and the 
digestibility coeficients are below those compared with comercial 
rations.
UNITERMS: Rabbit, faeces* ; Digestibility* ; Rats* ; Ration* .
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